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MENSAGEM DE S. S. BARTOLOMEU I,  
PATRIARCA ECUMÊNICO DE CONSTANTINOPLA - 

NOVA ROMA, POR OCASIÃO DO INÍCIO DA GRANDE 

QUARESMA DE 2010 

 

PROTOCOLO Nº 139 

 

† BARTOLOMEU, POR MERCÊ DE DEUS, ARCEBISPO DE 

CONSTANTINOPLA - NOVA ROMA, PATRIARCA ECUMÊNICO 
 

A TODO O PLEROMA DA IGREJA, A GRAÇA E A PAZ DE NOSSO SALVADOR E SENHOR JESUS 

CRISTO E, DE NOSSA PARTE, POIS, ORAÇÃO, BÊNÇÃO E PERDÃO. 

 

Irmãos e Irmãs, filhos e filhas bem amados em Jesus Cristo, 

 partir de amanhã, entraremos no período da Santa e Grande 
Quaresma. No Ofício Litúrgico de Vésperas do Domingo do Perdão, 
à tarde, escutaremos os sagrados hinos a nos exortar: «entreguemo-
nos felizes ao tempo de jejum, preparando-nos para os combates 

espirituais»; preparemo-nos então também para acolher a Venerável Paixão 
e a Santa Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, Homem e Deus. 

Para tanto, é preciso cercar-se de uma feliz disposição, a fim de nos 
dedicarmos com êxito às lutas espirituais neste período de recolhimento, de 
purificações e de elevação.  O jejum, a abstinência, a simplicidade, o 

Α 



 

2 

cerceamento dos desejos, a freqüente oração, a confissão sacramental e os 
demais elementos que caracterizam o período da Grande Quaresma, em 
nenhuma circunstância devem ser tomados por meras obrigações (pesadas e 
insuportáveis) ou como atos impositivos que geram mal-estar ou aflição. 

Os médicos, ao prescrever dietas ou exercícios físicos, necessários à  
uma boa saúde e bem-estar psicossomático, a primeira coisa que vêem como 
condição para o êxito do tratamento é a boa disposição psicológica do 
paciente, sua alegria, boa vontade e esperança. Da mesma forma acontece no 
santo período de jejum que agora iniciamos. Devemos sentir a Grande 
Quaresma como um valioso dom divino, como o grande momento da graça 
de Deus que nos afasta das coisas materiais, terrenas e que exalam a morte; 
ao mesmo tempo nos eleva para o alto, ao plano do Espírito, cheio de vida e 
saúde. Devemos sentir a Quaresma como a grande oportunidade que nos é 
oferecida para desintoxicar nossa alma de toda paixão e analisar o que é 
destrutivo, desnecessário e letal para nosso corpo; é o tempo favorável para 
vivermos da verdadeira alegria, do verdadeiro regozijo e júbilo. 

Com certeza, meus queridos filhos, o jejum, a abstinência, a 
simplicidade, o controle dos desejos e dos prazeres que a Igreja lhes pede, 
constituem literalmente uma prescrição salutar, especialmente neste ano em 
que sentimos a explosão da grande crise econômica mundial ameaçar com 
perigo de quebra, não somente no âmbito particular e dos negócios, mas 
também no geral e mundial. Esta crise gerou, como conseqüências, o 
aumento de desemprego sem precedentes, originou exércitos de novos 
pobres, desesperos, rumores de revoltas sociais, aumento da criminalidade e 
outras coisas piores ainda que estas. 

A Santa e Grande Quaresma nos ensina como nos portar no cotidiano 
sem a demência do excesso, da prodigalidade e da ostentação. Ensina-nos 
também a nos afastar da vaidade, a rejeitar os encantos da publicidade que 
continuamente projetam e criam novas e falsas necessidades; ensina-nos a 
viver com as coisas que são estritamente indispensáveis e necessárias, na 
simplicidade digna e consciente. Também nos ensina a não sermos um 
rebanho de consumistas, de pessoas imprudentes, inconscientes e sem 
coração. Ao contrário, ensina-nos a ser uma sociedade de pessoas sensíveis, 
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que se ajudam mutuamente um ao outro por amor nos momentos de 
dificuldades.  

A Grande e Santa Quaresma nos ensina ainda a paciência e a firmeza 
na maior ou na menor privação, a confiança na espera da misericórdia de 
Deus, em sua Divina Providencia. É esta a Quaresma que Cristo tanto quer! 
Assim viveram-na todos os santos!  Assim os nossos devotos Santos Padres 
lutaram! Assim a concebeu no passado a nossa Nação. Assim a proclama e 
divulga em todos os tempos (em particular, agora que passamos por 
dificuldades internacionais) a muito experimentada e sempre sóbria Igreja 
Mãe de Constantinopla. 

Pronunciamo-nos e proclamamos estas reflexões do Sacro Fanar, no 
amor de Cristo e com grande sentimento de responsabilidade!  Desejamos 
paternalmente que este santo período que se inicia, seja repleto de bênçãos 
e progressos espirituais. 

Santa e Grande Quaresma 2010. 

 
† Bartolomeu de Constantinopla, 
Fervoroso intercessor diante de Deus por todos vós 

 

[Tradução de Pe. Pavlos Tamanini] 

 
 

 


